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Os Jardins Filtrantes, também chamados de Wetlands construídos ou zona de 
raízes, são sistemas de tratamento de esgoto que utilizam plantas como principal 
diferencial e simulam ecossistemas naturais pantanosos.

Todo o adubo que falta em nossas plantas existe em excesso em nosso 
esgoto, e é isso que tem matado muitos dos nossos rios e represas: o excesso de 
nutrientes! Isso faz com que as plantas aquáticas se multipliquem 
descontroladamente devido a abundância de comida. Na natureza, os brejos retêm 
os sedimentos, folhas, frutos e toda matéria orgânica levada pelas águas. Mas 
ao mesmo tempo que possuem excesso de nutrientes, costumam ter um efeito 
depurador, devolvendo-a ao equilíbrio. Ao pesquisar a mágica por trás dos alagados, 
descobriu-se o efeito de fitorremediação das plantas aquáticas (macrófitas), que 
significa absorver, transformar ou conter determinados poluentes. 

A técnica de tratamento do “Jardim Filtrante” é uma Solução Baseada na Na-
tureza (SbN), segura, eficiente e barata, que é pesquisada em diversas universi-
dades do mundo e implantada em larga escala em países como a França. Aqui no 
Brasil, nossa referência foi a dissertação de mestrado “Avaliação de um sistema 
descentralizado de tratamento de esgotos domésticos em escala real composto 
por tanque séptico e wetland construída híbrida” 2016. de Alexandre Antônio 
Jacob de Mendonça.

O que é Jardim Filtrante
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O projeto “Plantando Jardins Filtrantes e Água Boa” foi planejado para atender 
a comunidade do Caputera, na divisa de Embu das Artes, Itapecerica da Serra 
e Cotia. Dentre os objetivos elencamos a educação ambiental dos jovens da 
escola municipal, a conscientização nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) do 
bairro, formação/treinamento de instaladores, atendimento de três casas para a 
construção de unidades modelo em formato de curso/mutirão e a publicação de 
uma cartilha para dar autonomia à comunidade e público em geral de instalar o 
saneamento, independente de ter frequentado os cursos. 

Na primeira fase, realizamos o 
levantamento de dados, reconhecimento 
da comunidade e diagnóstico socioam-
biental. Conscientizamos moradores 
sem coleta de esgoto, visitamos cerca de 
100 casas próximo da escola municipal, 
bem como o Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS) e as UBS’s dos 
bairros Caputera e Ressaca. 
Ministramos oficinas de educação 
ambiental na Escola Municipal 
Caputera para cerca de 320 alunos do 
sexto ao nono ano do fundamental II, 
além de contar com a participação da di-
reção e docentes.

Na segunda, destinada às capacita-
ções e instalações do sistema, selec-
ionamos três casas com base no es-
tudo diagnóstico. Para a realização das 
três turmas de capacitação, cada casa 
recebeu mão de obra remunerada pelo 
projeto, para escavação dos tanques e 
construção das alvenarias, deixando as-

Projeto Plantando jardins 
Filtrantes e água boa

Trabalho de alunos 6 série da EM.
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sim a base pronta para os alunos do 
curso realizarem a montagem do en-
canamento e finalização dos tanques 
em sistema de mutirão, formando ao 
todo 72 pessoas do público direto. 
As capacitações contaram com 
conteúdo teórico/prático, apresentando 
diferentes técnicas de tratamento, im-
portância da conservação e preserva-
ção para com o cuidado das águas e 
nascentes, além de treiná-los para im-
plantação do jardim filtrante, seja para 
uso pessoal ou como prestação de ser-
viço e geração de renda.
Na terceira e última etapa, compilamos 
as informações e aprendizados em 
uma publicação visando maximizar a 
replicabilidade do projeto. Com o 
intuito de facilitar a leitura, mesmo 
para pessoas com baixa escolaridade, 
optamos por colocar em forma de 
história em quadrinhos. Concetran-
do-se nas informações essenciais, 
desenhos simples, e liguagem popular, 
o conteúdo torna-se mais atrativo. Uma 
vez que as polícas públicas raramente 
atendem o saneamento descentraliza-
do, vamos solicitar ao legislativo, que 
obrigue o executivo a fornecer algum 
cartilha de saneamento, sempre que 
autorizar uma nova moradia em local 
sem tratamento de esgoto.
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A SEAE é uma OSCIP - organização civil de interesse público, 

criada em 1973. Nossa missão é estimular e ampliar os processos de 

transformação socioambiental, cultural e 

econômica, por meio de processos educacio-

nais participativos e inclusivos, fomentando a 

atuação em políticas públicas, visando a 

conservação, recuperação e defesa do 

meio ambiente.

Há mais de dez anos monitoramos 

a qualidade do rio Ribeirão da Res-

saca (afluente do Embu Mirim, Ba-

cia da Guarapiranga) por meio do 

projeto Observando os Rios, realizado em 

parceria com a SOS Mata Atlântica que 

reúne comunidades e as mobiliza em prol 

da qualidade das águas de onde vivem.

Apesar de estarem em cabeceiras de rios fundamentais para a Guarapiranga, os mu-

nicípios de Embu das Artes, Cotia e Itapecerica da Serra possuem grandes áreas 

de ocupação periféricas sem rede coletora de esgoto. O tratamento, nestes bairros, 

fica a cargo do morador que, muitas vezes, não tem conhecimento de como fazê-lo 

adequadamente e acaba descartando o esgoto não tratado diretamente no rio. Sem 

perspectiva de melhora e com a qualidade das águas piorando ano a ano, passamos 

a pesquisar técnicas ecológicas eficientes e econômicas que pudessem atender estas 

comunidades, com foco na redução dos poluentes do rio e da represa. A técnica de 

tratamento escolhida foi o “Jardim Filtrante”, uma Solução Baseada na Natureza (SbN), 

que utiliza o poder de fitodepuração das plantas para remover o excesso de nutrientes 

produzidos pelas casas. 

Sobre a SEAE - Sociedade Ecológica Amigos de Embu
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A Cartilha foi idealizada e produzi-

da durante o Projeto Plantando jardins 

filtrantes e água boa, financiado pelo 

Edital Casa Cidades referente ao Fundo 

Socioambiental CASA, 2018. 

Para obter o arquivo digital dessa cartilha, 

acesse >> www.seaembu.org

Todos os direitos reserva-

dos. Permitida a reprodução, 

desde que citada  a fonte.
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Nota do autor.

A presente obra visa difundir in-

formações básicas e práticas para 

leigos a respeito de saneamento 

unifamiliar, por isso muitos termos 

e explicações utilizam liguagem 

popular. Esta obra foi livremente 

inspirada no projeto da dissertação 

de mestrado de Mendonça (2016.)
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